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o ácaro-rajado Tetranychus urticae (Koch, 1836) (Acari: Tetranychidae) é uma das principais
pragas da cultura do morangueiro na Região Sul do Brasil. O ataque resulta no
amarelecimento e secamento das folhas, com consequente redução na produção. Embora
existam alternativas de controle biológico, o emprego de acaricidas sintéticos ainda é a
principal estratégia empregada pelos produtores para o controle da espécie. Nesse trabalho foi
avaliado o efeito dos fertilizantes foliares Orobor'" e Akro-D® pulverizados sobre os
diferentes estágios de vida do ácaro rajado. O bioensaio foi conduzido em laboratório
utilizando câmaras climatizadas tipo B.O.D. (temperatura 25±2°C, UR% de 60±10% e
fotofase de 14 horas). Para cada fase de desenvolvimento de T. urticae (ovo, larva, protoninfa,
deutoninfa e adulto) foi realizado a montagem de 10 arenas (4 em de diâmetro) em folhas de
morangueiro da cv Aromas nas quais foram inoculados cinco indivíduos em cada estágio. Os
tratamentos avaliados foram: Orobor'" (5 e 1OmLll OOL), Akro-D® (5 e 1OmLll OOL),
abamectina (Vertimec 18 EC, ImL 1l00L) e testemunha (água destilada). Os tratamentos
foram pulverizados sobre as arenas contendo os indivíduos de cada fase, utilizando-se torre de
Potter calibrada para uma deposição de 1,8±0,lmg de calda por crrr' de folha (pressão de
0,703 kg.cm' e volume de calda de 2mL para cada aplicação). Após a pulverização, as folhas
foram mantidas à sombra, por três horas, para a secagem dos resíduos. As avaliações foram
realizadas 48 horas e 120 horas após aplicação (HAA). O delineamento experimental foi o
inteiramente casualizado empregando-se 10 repetições com 5 indivíduos cada. Os dados de
sobrevivência foram avaliados pelo método não paramétrico GLM com comparações
múltiplas pelo teste de Tukey, (p<0,05) corrigindo-se a mortalidade segundo Abbott (1925).
Nenhum tratamento apresentou efeito letal sobre a fase de ovo quando comparado com a
testemunha, com viabilidade superior a 70% em todos os tratamentos. A abamectina
proporcionou mortalidade das fases de larva (96%), protoninfa (88%), deutoninfa (87,5%) e
adulto (72%) às 120HAA. O fertilizante foliar Orobor'" a 1% apresentou mortalidade
significativa de 56% nas 120HAA somente para a fase de larva não afetando as demais fases.
A mortalidade causada pelo Akro-D® em todas as fases, não diferiu da testemunha
independente da dosagem aplicada.
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